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			I

			Com um trago profundo a ponta incandescente do cigarro queimou bem próxima aos dedos. Ele afastou o filtro dos lábios e soprou devagar a fumaça branca como em um suspiro longo e cansado, fazendo os redemoinhos dançarem na frente do rosto quase ofuscando totalmente a visão da noite.

			O vento fazia o mato e as folhas dos arbustos balan-çarem, mas não era mais que uma brisa suave. Não estava tão frio que justificasse a jaqueta de couro por cima do moletom, e nem o capuz na cabeça que deixava escapar um pouco do cabelo liso e castanho armado em um topete. O casaco com zíper aberto e a calça jeans rasgada no joelho direito também estavam ali apenas pelo estilo, sem nenhum objetivo de proteger do clima. Os machucados e arranhões nas mãos eram comuns, seja por brincar com seu gato hiperativo, por se meter em alguma briga ou simplesmente por ter o mau hábito de se machucar à toa esbarrando a mão em quinas de mesa e paredes de chapisco. E naquela noite não era exceção. Um curativo sujo e quase solto tapava um arranhão bem próximo ao anel grosso no polegar esquerdo, fazendo par com outro mais novo enrolado em volta do indicador. A sobrancelha do garoto era reta e machucada por uma pequena cicatriz quase imperceptível em cima do olho direito, e que dava um ar ainda mais penetrante aos seus olhos castanhos claros, pequenos e levemente puxados. Michel era um rapaz bonito, de sorriso fácil, e até que costumava sorrir sozinho quando se sentia contente, mas que tendia a melancolia com a mesma facilidade.

			Naquela noite tudo parecia magicamente mais claro que o normal. Tudo parecia mais perfeito. 

			As estrelas no céu desmentiam a previsão de chuva e a lua brilhava quase como um segundo sol salvando o mundo da escuridão. Porém não tão claro que fizesse a noite ser confundida com dia.

			Para ele poderia ser noite para sempre. O céu negro, as estrelas, o vento suave quase sempre frio e o silêncio soturno. Tudo aquilo era quase como um entorpecente. Quando o mundo dormia, Michel se sentia mais vivo e mais acordado. O mundo mudava e uma nova realidade entrava em cena.

			Ele gostava de ficar sozinho com seus próprios pensamentos quase que na mesma medida que gostava da companhia dos seus amigos. Por isso, antes de ir encontra-
-los como o combinado naquele fim de sexta, ele passou pelo caminho mais longo, subindo no alto dos morros que circulavam a cidade como uma muralha natural cheia de falhas e passagens, apenas pelo prazer de ver aquilo tudo de cima e sentir o silêncio da natureza. Poucos sons podiam subir tão alto, e ali seus pensamentos podiam se projetar como em alto falantes que só ele podia ouvir.

			Ali de cima do morro onde passava a velha ferrovia abandonada, dava para ver quase a cidade toda, mesmo que por trás e por cima de algumas árvores e folhas. Era uma visão bonita que recompensava a viagem a pé que levava para chegar até ali. Quase quarenta minutos passando pelo mato, por uma subida não tão íngreme, mas longa, escorregando na grama seca, na terra solta, e andando por uma ponte abandonada de ferrovia não tão confiável, que não via um trem e muito menos uma manutenção há anos. Mas mesmo assim recompensava de alguma forma chegar até ali. 

			Era bonito ver a cidade de cima, ainda mais naquela noite tão linda, mesmo que essa única paisagem não tornasse a cidade mais interessante do que realmente era. 

			Daquela distância, as casas e postes das ruas eram só um mar de luzes que se espalhavam pelo chão, subiam pelas poucas ruas que escalavam os morros, e competiam com as estrelas do céu. Era um belo lugar, mas que não tinha muito a oferecer.

			Vale Velho era uma cidade perdida no litoral e ao mesmo tempo imprensada por montanhas. Com morros e colinas ao oeste e o mar ao leste. A única entrada para a cidade era a estrada serpenteante que cortava as montanhas e vales, surgindo como um rio fino de asfalto no meio da natureza. A cidade não tinha para onde crescer se não fosse por cima dos morros ou para cima do mar. Era um lugar sem saída, quase uma cidade desfiladeiro. Era possível contar os prédios com mais de cinco andares sem se perder e guarda-
-los na memória os chamando pelos nomes. Todo mundo se conhecia e tinham só quatro escolas, três padarias, dois supermercados, um shopping, e por muito pouco a cidade não tinha um cinema. Os comércios abriam e fechavam rápido, e só os tradicionais se mantinham fortes desde os tempos dos cidadãos mais velhos. 

			Além das cigarras e dos pensamentos, dali também era possível ouvir os ecos do mar batendo contra o porto e as ondas quebrando na praia, que era praticamente do outro lado da paisagem a quilômetros de distância. Mas Vale Velho era tão silenciosa e tão pequena que chegava a ser fantasmagórica. Michel sentia que se gritasse dali de cima provavelmente alguém lá embaixo ouviria.

			Era um lugar para idosos. Um lugar entediante.

			E por isso Michel estava ali em cima. De alguma forma tentando escapar. Era como se o tédio lhe doesse mais pesado que o resto da cidade e ele não sabia dizer o motivo daquela inquietação. 

			Ansiava todo dia por uma mudança e só precisava que algo acontecesse. Então ele tinha que fazer acontecer. Mesmo que fossem pequenas coisas e pequenas mudanças de rotina.

			Mas mesmo querendo a mudança, ele a temia de alguma forma. Pois nada nunca acontecia em Vale Velho, mas quando acontecia nunca era uma coisa boa.

			Ele inflou os peitos e tomou fôlego dando a última admirada na cidade adormecida antes de lhe dar as costas. 

			Deixou o cigarro cair perto dos pés e pisou com a sola do tênis velho e sujo de terra. Meteu a mão no bolso e puxou o celular fazendo a luz da tela brilhar como uma lanterna na penumbra. Ignorou as muitas ligações perdidas e mensagens não lidas do seu pai, e apenas escolheu uma música no volume máximo fazendo o som dos fones no ouvido emudecerem mais ainda todo mundo exterior. Seguiu os trilhos do trem, se equilibrando no metal enferrujado com os braços abertos para manter o equilíbrio, brincando sozinho em um desafio pessoal enquanto seguia para um compromisso firmado um pouco mais a frente. 

			A música era um indie rock calmo qualquer, com um vocalista de voz suave, acordes de violão e algumas notas em sintetizador. Servia perfeitamente ao tom de monotonia e desânimo que era a vida naquela cidade, e uma trilha sonora perfeita para aquela noite.

			Quando os trilhos começaram a desaparecer no meio da grama e terra que os cobriu com o passar do tempo, Michel caminhou um pouco mais para o outro lado do morro. Desceu uma escada natural feita pelos muitos pés que já passaram por ali, e entrou no meio do matagal denso. Teve que ligar a lanterna do celular para não tropeçar e rolar descida a baixo, pois pouco da lua ainda iluminava o chão e a trilha que existia ali. Depois que a barreira do matagal se dispersou, a trilha no mato baixo acabou logo de encontro à estrada de asfalto. Ele atravessou sem se preocupar com carros e seguiu novamente a trilha que continuava perfeitamente depois de atravessar a rua, como se o asfalto não fizesse diferença nenhuma. 

			À medida que avançava, o mato ficava mais alto, se transformava em um paredão com arbustos e árvores escondendo uma cerca caída de arame farpado. 

			Uma placa de segurança que perdeu há muito tempo o seu propósito jazia caída no chão, impotente no meio do mato e terra. 

			“Não ultrapasse”. Michel leu repetindo a frase na mente em tom de deboche.

			Depois da cerca, no meio da grama seca e do mato, já apareciam várias garrafas de cerveja e caixas de cigarro amassadas e vazias. Muitas delas deixadas por ele mesmo, outras pelos seus amigos, e outras sabe-se lá por quem.

			Michel abaixou o volume devagar até desligar a música quando viu a luz incandescente de uma fogueira que se destacava no meio da penumbra. O barulho de um violão substituiu a sua trilha sonora pessoal e ele sabia que as melhores pessoas no mundo já estavam lá, e elas estavam lhe esperando. 

			O brilho da fogueira, grande e recente, deixava aparecer o imenso galpão de madeira velho e danificado no fundo da paisagem, escondido por mato e pelas árvores ao redor. Era um armazém abandonado de algum tipo, e ninguém sabia exatamente de que tipo. Estava vazio, sem qualquer tipo de ferramenta que pudesse haver um dia lá dentro, e um incêndio parece ter corroído demais as estruturas para se considerar seguro entrar ali.

			As paredes se mantinham de pé pela fé, sorte ou capricho do tempo. Alguns chamavam de serralheria abandonada, fábrica abandonada ou só galpão velho, mas para Michel e seus amigos era o lugar deles. O lugar para onde iam quando queriam passar algum tempo juntos, conversar, beber, fumar, e fazer qualquer outra coisa que seus pais não aprovariam se estivessem por perto. Ainda que ir até ali fosse raramente algo que seus pais aprovavam. Era um lugar velho, esquecido e perigoso cercado de postes de iluminação, mas que nem sequer funcionavam, e eles não ousavam entrar naquele prédio, se contentando em ficar apenas por perto. As paredes com uma pintura vermelha descascada e queimada aqui e ali, eram repletas de pichações, nomes e desenhos. Alguns daqueles desenhos eram até bons, mas outros bem ruins. Tinha janelas de vidro quebrado, buracos no teto feito de madeira podre e alumínio enferrujado, e era cercado de pneus velhos e entulho como um pequeno ferro velho. 

			O lixo mais ilustre daquilo tudo era o caminhão abandonado caindo aos pedaços com blocos de concreto no lugar das rodas e uma carroceria baú cheia de colchões e cobertores velhos. Michel já havia perdido as contas de quantas noites passou ali dentro, de quantos beijos trocou no meio daqueles colchões, e de quantas chuvas se protegeu no baú abandonado, e também de quantas broncas de seu pai e preocupação essas aventuras lhe causaram. 

			Quando se aproximou mais da fogueira já viu sorrisos e rostos familiares.

			Daniel foi o primeiro a vê-lo e já se levantou animado do tronco que servia de banco. Largou de lado o violão que estava no seu colo e foi cumprimentar o amigo com uma cerveja na mão. Ele era o mais baixo entre os garotos, e o mais extrovertido depois de Babi. Sempre cheio de comentários engraçados, piadas e um alívio para qualquer tipo de tensão. A camisa azul estava com pequenas gotas, provavelmente de alguma bebida que lhe escorreu o queixo ou ele cuspiu de propósito ou aversão.

			Os olhos verdes estavam pequenos e o rosto moreno avermelhado pelo álcool. Naquele momento, Daniel estava bem em cima da linha tênue entre a sobriedade e o bêbado real, e não se preocupava nem um pouco em disfarçar isso.

			– Começou sem mim cara? – Michel riu quando o amigo se aproximou com os braços abertos e um sorriso bobo no rosto, quase apressado demais e quase trocando os pés.

			– Foi mal mano. A Babi me deu uma parada forte pra caralho. – Respondeu rindo com um abraço meio tropeço.

			– E aí, beleza? – Michel cumprimentou o amigo com um aperto forte na mão depois de abraça-lo, o puxando para perto do ombro.

			– Beleza, mano. Vem! Eu trouxe o violão.

			Seguindo a guia de Daniel mais animado que o normal, Michel se aproximou mais daquela fogueira e sentiu o calor bater no rosto. Sentiu por um momento a magia de uma fogueira no meio da brisa noturna e sorriu fechando os olhos.

			Marcos, que sentado na bancada improvisada ainda parecia alto igual um poste, trocou a garrafa de cerveja de mão e estendeu o braço para cumprimenta-lo. Sorriu por trás dos lábios carnudos, e os olhos verdes bem claros que se destacavam ainda mais na pele negra, agora pareciam refletir a cor do âmbar do fogo. Era sempre sério, sempre centrado, sempre o mais quieto, e a voz da razão quando abria a boca. A pessoa que Michel gostava de conversar quando a confusão lhe subia à cabeça e ele não conseguia expulsar.

			Como de costume Babi o recebeu com um abraço empolgado o balançando de um lado para o outro. Os dois se apertaram forte com Michel a tirando do chão por um momento.

			– Demorou Becker. – Ela ajeitou os óculos e o repre-endeu sorrindo e balançando a cabeça para o lado, tirando de um jeito charmoso a franja que caía no rosto. 

			O cabelo da garota era a sua característica mais marcante mesmo naquele estilo alternativo de ser que ela tinha. Era uma mistura caótica de azul marinho, verde e cinza, com uma franja que batia até a ponta do nariz, mas cortado dos lados tão rentes que com uma observação mais cuidadosa denunciavam a cor natural do seu cabelo ruivo escuro. Sua pele era muito clara marcada de pequenas e discretas pintas e sinais aqui e ali, e as pernas brancas que viam muito pouco a luz do sol estavam expostas na noite entre o short jeans bem curto e os tênis de cano alto. Vestia uma camisa xadrez vermelha de manga longa por cima de uma camiseta branca com o desenho de alguma banda que provavelmente só ela conhecia. Estava com um piercing diferente no nariz. Bem pequeno, prateado com listras pretas e cravado no septo.

			– Como você tá, gatinho? Não apareceu na escola hoje. – Perguntou depois de se recompor.

			– Legal, e você? – Michel disse fugindo da segunda afirmação.

			– Tudo beleza. – Ela se abaixou curvando o corpo para trás, balançou os braços e quase caiu, mas parecia um movimento ensaiado para agarrar uma garrafa no chão que tinha com um rótulo em uma língua que parecia alemão. Não era o seu melhor dia ébrio, mas ela continuava eloquente e hábil como sempre. – Você tem que tomar esse!

			– Que porra é essa? – O garoto riu pegando a garrafa, tentando imaginar a pronuncia daquela marca.

			– Um uísque que eu roubei do meu pai.

			– Eu não aconselho. – Stephanie disse do outro lado da fogueira, rindo enquanto mexia no fogo com um pedaço de pau. 

			O cabelo loiro e liso da menina estava preso atrás da cabeça para que o vento não escondesse os olhos grandes e pretos por baixo de duas sobrancelhas grossas e fortes que lhe davam uma expressividade que muitas vezes era involuntária. Ela era pequena, mais baixa que Daniel, e muito bonita, apesar do ar de garota moleque que passava por causa das roupas muitas vezes masculinizadas e o rostinho de criança que nunca deve ter visto uma maquiagem. Era também a mais tímida, sensível e delicada. Stephanie tinha uma espécie de aura ou energia, que fazia as pessoas terem vontade de cuidar dela. 

			– O Daniel bebeu isso aí e não ficou muito bem depois. – Ela disse provocando.

			Daniel que já estava tentando tirar algumas notas do violão de novo, ouviu o comentário e desviou a atenção do instrumento:

			– Qual é? – Disse indignado. – Eu estou benzão.

			– Não tá não. – Ela retrucou.

			– Ah não? Quer que eu faça um quatro? – Ele levantou, e dobrou a perna no outro joelho tentando formar um quatro, mas perdeu o equilíbrio e bateu o outro pé no chão a centímetros da fogueira. – Eita!

			– Você vai cair no fogo, moleque! – Marcos avisou seriamente.

			– Fica tranquilo cara, meus movimentos são friamente calculados.

			– Se cair vai explodir de tão bêbado. – Stephanie brincou e ele se sentou rindo.

			Marcos balançou a cabeça sorrindo e bebeu um pouco da sua cerveja.

			– Deixa que depois eu bebo, vou me preparar psicolo-gicamente. – Michel dispensou a bebida a largando no colo de Babi que virou garganta a baixo.

			Ele caminhou na direção de Stephanie para cumpri-menta-la e ela se levantou o recebendo com um abraço:

			– Tudo bem? – Ele perguntou.

			– Tranquila. – Ela respondeu tímida.

			Um milissegundo de silêncio constrangedor se ins-taurou antes de Stephanie se sentar e Daniel puxar Michel para sentar do seu lado, o perguntando algo sobre notas no violão. Mas Michel só prestou atenção no olhar e sorriso de Babi o tentando encorajar a algo mais depois daquela cena.

			“Qual é? Só vai ficar no tudo bem? ”, aquele olhar atrás dos aros largos disse.

			“O que você quer que eu faça? ”, o rosto confuso de Michel indagou.

			“O seu papel de homem, porra! ”, a expressão de Babi respondeu.

			“Eu vou dar meu jeito. Fica tranquila”, o sorriso de Michel garantiu, ainda que sem certeza.

			É o que acontece quando se cresce com alguém desde a infância. Você acaba desenvolvendo o seu próprio tipo de telepatia com essa pessoa. E Michel conhecia Babi há mais tempo que conhecia a si próprio.

			Babi sorriu balançando a cabeça e começou a puxar assunto com Marcos, o convencendo a tomar o uísque alemão de procedência duvidosa. Ele aceitou, pegou a garrafa, e fez uma cara feia quando aproximou a boca da garrafa do nariz. Babi riu e Daniel gargalhou apontando para a cara de Marcos ainda deformada pelo cheiro forte da bebida.

			Enquanto Daniel falava e a sua língua começava a embolar à medida que o tal uísque começava a bater no juízo, Michel não conseguia deixar de perceber que Stephanie ali do seu lado o olhava de vez em quando, mas tentava disfarçar desviando o olhar ou puxando um assunto qualquer com Babi. Talvez fosse verdade o que Babi já dizia há algum tempo. Stephanie queria com ele, algo mais que a amizade que tiveram nesses três anos desde que ela se mudou para a cidade. Talvez algo tenha mudado em algum momento. Michel só se sentia um pouco decepcionado em perceber isso e não sentir exatamente a mesma coisa seja lá o que fosse.

			A noite continuou como era de costume quando eles tinham aquele tempo livre ali no lugar deles. 

			Conversaram, jogaram alguns jogos de cartas e jogos comprometedores de perguntas e respostas, conversaram sobre pessoas que não estavam ali, e sobre o que fizeram durante o dia. Beberam, fumaram, tocaram violão e tentaram cantar com as línguas enroladas pelo álcool. 

			Nenhum deles sabia por que aquilo era tão bom. No meio de lugar nenhum, fazendo barulho, rindo, esquecendo-
-se do mundo ao lado de pessoas que gostavam. Se morressem ali seus pais provavelmente só saberiam depois de alguns dias, pois não havia nada nem ninguém para avisar de um possível desastre. Mas eles não pensavam nisso, apenas aproveitavam o momento e como aquele momento era bom. 

			Talvez porque soubessem que era temporário e queriam aproveitar o tempo que restava. Não sabiam se a qualquer momento um deles não estaria mais ali no próximo ano, no próximo mês ou no próximo dia.

			Estavam no segundo ano do ensino médio, tinham todos dezesseis, com exceção de Daniel que ainda tinha quinze, mas completaria dezesseis naquele mesmo ano, e mesmo assim todos já tinham visto muitos amigos viajando para morar em outros lugares porque seus pais conseguiram empregos melhores, ou porque eles conseguiram escolas melhores. Em dois anos alguns ali já iriam para uma faculdade em outro lugar, porque em Vale Velho não havia nenhuma.

			Babi e Marcos tinham esse sonho. Ela queria estudar psicologia, ele educação física, e já estavam mais que acertados sobre isso. Sairiam da cidade para estudar e seguir seus sonhos. Voltariam um dia aqui e ali, mas suas vidas seriam em outras cidades e não naquele buraco que nasceram. 

			Daniel dizia que seu pai sempre quis que ele morasse com ele em Curitiba, e não naquele fim de mundo sem oportunidades. Dizia que ele viveria para trabalhar atrás de um balcão ou em uma lanchonete qualquer se não se mexesse para sair dali. E o garoto sentia que era só uma contagem regressiva até o pai ter razão.

			Os pais de Stephanie eram advogados. O pai era promotor da cidade, e foram para Vale Velho apenas por causa dessa oportunidade de emprego e poderiam sair de lá por algo melhor a qualquer momento. Stephanie dizia que amava a cidade e os amigos que fez ali, e que por ela não sairia de lá nunca. Mas Michel conhecia os pais da menina e sabia bem que não arriscariam o seu estilo de vida por causa do sentimentalismo da sua filha adolescente.

			Tudo era passageiro em Vale Velho. 

			Exceto Michel. 

			E como ele odiava aquilo.

			Justo ele que sempre quis sair daquele lugar monótono e parado no tempo, se sentia estacionário, sem expectativa, sem possibilidade de mudar. Não sabia que tipo de faculdade queria cursar, não tinha parentes que conhecesse fora da cidade. Nunca pensou em algo como um emprego dos sonhos. Seu pai nasceu, cresceu e parecia que trabalharia até a morte ali como o delegado da polícia civil de Vale Velho. Michel se sentia preso à cidade, condenado a ver tudo passar por ele como se ele fosse apenas o espectador das vidas alheias. 

			E tudo pareceu piorar e ficar mais distante quando sua mãe faleceu e seu pai se afundou no trabalho como válvula de escape. Quase não se viam. Quase não se falavam.

			A noite começou a virar e na primeira ligação escandalosa da mãe, Marcos se despediu. Os outros permaneceram um pouco mais, mas a ligação do pai de Stephanie, bem mais discreta e silenciosa, também lhe deu a deixa para ir embora e todos resolveram acompanha-la para que não fosse sozinha.

			– Só espera um pouquinho, meninos. – Babi disse quando se levantaram para ir embora. – Vem comigo Steph.

			Ela agarrou a mão de Stephanie e a levou em direção à parede lateral do armazém, atrás das geladeiras quebradas e pedaços de carro enferrujados.

			– Aonde vocês vão? – Michel perguntou batendo o maço de cigarros no dedo.

			– Eu preciso esvaziar o tanque antes de ir, gatinho. – Ela disse com uma cara de garota sapeca batendo na virilha.

			– Ah bom. – Michel disse segurando o riso com o cigarro entre os lábios enquanto as meninas corriam para trás do armazém.

			Do seu lado, Daniel lutava para se manter de pé em um só ponto de gravidade, balançando como uma bandeira sendo levada pelo vento.

			– Você tá bem, cara? – Michel perguntou tentando não rir da situação do amigo.

			– Estou... – Ele ficou pálido com a pausa e se sentou. – Não... Não estou não.

			Michel deu um riso breve.

			– Minha mãe vai me matar se eu chegar assim em casa. Ainda mais se eu vomitar no meu quarto de novo. – Daniel disse tonteando.

			– Fica tranquilo. Dorme lá em casa e eu arrumo uma desculpa pra ela, beleza? Só não vomita no meu quarto.

			– Porra cara. Não sei o que faria sem você na minha vida.

			– Ia pra casa bêbado escutar da sua mãe. – Michel falou se virando indo para perto do armazém.

			– Nem fala. Ela ia falar pra caralho. Pra onde você tá indo? – Ele perguntou com reações atrasadas em alguns segundos, como se só depois de Michel estar distante da fogueira ele percebesse a ausência do amigo.

			– Vou mijar. Fica tranquilo aí que eu já volto. – Disse o garoto se aproximando da parede, abrindo o zíper e urinando em um matinho que crescia colado na madeira do armazém.

			– Acho que vou também. Vai que eu fico mais de boa. – Daniel disse ao se levantar, abrindo a calça e mirando na fogueira.

			Eles ficaram um tempo um de costas para o outro despejando o que a cerveja e o álcool costumam deixar na bexiga das pessoas. E para a surpresa de Daniel, aquilo realmente ajudou a limpar um pouco a sua vista embaçada.

			– Michel. – Ele chamou o amigo.

			– Fala.

			– Por que as mulheres vão ao banheiro em dupla?

			– Sei lá. – O garoto riu com a pergunta inusitada fechando a calça. – Meu pai dizia que uma faz o que tem que fazer, e a outra pega pelo ombro e sacode.

			Daniel riu e quase mijou na própria perna com o balançar do corpo e os passos tontos do álcool o jogando para frente e para trás.

			– Você vai se queimar, maluco! – Michel riu ao meio do aviso.

			– Gosta de linguiça de porco? Faz um tempo que eu não tomo banho.

			– Porra, essa é velha. – Gargalhou.

			Daniel terminou, levantou as calças que caíam até o meio das coxas e se sentou em um dos troncos de novo. A cabeça pesou e ele passou a mão nos cabelos tentando se colocar no lugar.

			– Seu pai era foda. – Daniel comentou sorrindo.

			– Era. – Michel concordou um pouco triste chutando o chão, prestes a se perder nos pensamentos.

			O amigo percebeu o que tinha falado e abaixou a cabe-ça:

			– Foi mal.

			– Relaxa. – Michel o tranquilizou. – Não é culpa sua se ele virou um babaca.

			– Eu me lembro de quando a gente viajava com ele e a sua mãe, você tocava o violão e ele improvisava umas paródias nada a ver falando da gente e...

			– Esquece isso vai, cara. – Michel o cortou. – E fecha o zíper.

			Constrangido, Daniel puxou o fecho da calça e ficou em silêncio respeitando a melancolia do amigo.

			– Elas estão demorando. – Daniel disse depois de um tempo em espera.

			– Estão. – Michel concordou preocupado.

			Pegou o celular e olhou as horas. Onze e trinta e quatro da noite.

			– Vou ver o que houve. – Falou alarmado indo procurar as meninas.

			– Ei, vai me deixar aqui? – Daniel perguntou assustado.

			– Só vou ver porque elas estão demorando e já volto.

			– Eu vou contigo.

			– Porra, você está com medo?

			– Não é medo, cara. É cautela. A gente está em uma fábrica abandonada na beira da estrada, qualquer hora pode aparecer um maluco aí e... Sei lá. – Daniel olhou em direção a cerca que dava para a estrada enxergando um abismo escuro muito mais assustador do que realmente era. – Eu sou baixinho cara, se um maluco resolver me estuprar eu não vou conseguir nem me defender.

			Michel contorceu os lábios para não rir:

			-Tá rindo? É sério! – O garoto reforçou o argumento.

			– Então vem. – O outro concordou se virando. – Até parece que alguém ia querer essa sua bunda magra.

			– Cala a boca cara, é sério! – Daniel disse rindo.

			Assim que passaram pelo caminhão velho, Michel jurou ter ouvido algo andando no meio da mata. Por um breve momento achou mesmo que o que Daniel disse poderia ser verdade, mas colocou a cabeça no lugar e pensou ser só um gambá ou algo do tipo.

			Ele ligou a lanterna do celular para iluminar melhor o matagal assim que viu que as meninas não estavam próximas a parede do armazém onde deveriam estar. Daniel o imitou logo atrás.

			– Elas estão mijando no meio do mato? – Daniel perguntou.

			– Não sei, acho que não. – Michel respondeu dando de ombros, mas com um sentimento de preocupação espetando fundo no peito.

			Passaram um pouco mais da parede do armazém com a esperança de encontra-las na porta da frente ou até escondidas esperando para lhes dar um susto. Mas deram uma volta na construção abandonada e não as encontraram.

			O coração dos dois gelou quando Stephanie deu um grito arranhado de pavor que ecoou pelo lugar.

			Daniel arregalou os olhos de imediato e congelou, mas Michel largou o seu cigarro no chão e correu em direção ao grito em desespero com a lanterna estendida para frente. Com medo de ficar para trás o outro seguiu o amigo imediatamente.

			Passaram por cima de alguns arbustos e troncos para entrar mais no mato onde parecia ter vindo o grito, até que Michel gritou procurando uma resposta:

			– Babi! Steph!

			Mas ninguém respondeu:

			– Stephanie! Barbara! Cadê vocês!? – Daniel chamou logo atrás.

			– Estamos aqui! – Babi gritou em resposta, parecia bem mais tranquila do que sugeria o grito de Stephanie, mas a voz ainda mostrava certa tensão.

			Os garotos seguiram mais uma vez até o lugar onde parecia vir à voz de Babi, e encontraram Stephanie em uma clareira. Estava agachada em estado de choque com o celular caído na sua frente e a tela rachada em fractais pelo impacto de uma provável queda. Sua calça, blusa e braços estavam sujos de terra e a mão levemente machucada, como se tivesse tropeçado ou caído, mas não parecia nada sério. Daniel se abaixou e alcançou os ombros da menina para acalmá-la:

			– O que houve, Stephanie?

			Ela se manteve em silêncio, respirando fundo e em pânico.

			– Cadê a Barbara? – Michel perguntou em vão.

			– Steph, o que aconteceu? – Daniel perguntou de novo um pouco mais urgente e a menina só o abraçou quase o jogando no chão. Ele gesticulou confuso para Michel, tentando entender o que estava acontecendo.

			– Eu estou aqui Michel. Não traz a Steph. – Barbara chamou de novo, agora bem mais próxima. Michel se aproximou da descida onde a menina parecia estar enquanto Daniel tentava acalmar Stephanie que permanecia em choque.

			A garota de cabelo azul estava se segurando em uma árvore para não escorregar ladeira a baixo, na outra mão um pedaço de madeira que ela usava como outro apoio na terra fofa. Ela olhou para trás assim que a luz da lanterna do celular de Michel a iluminou. Seus olhos estavam assustados:

			– Michel... – Disse com um tom urgente. – Liga pro seu pai.

			Ele não entendeu tentando absorver o que estava acontecendo, e apenas moveu a luz da lanterna do celular mais para frente, tentando ver o que assustou tanto as meninas.

			Algo esbarrou na penumbra da lanterna e atraiu o olhar de Michel. A princípio eram formas indistintas, como sacos de lixo sujos de terra, lama e folhas que molharam, secaram, e então grudaram na superfície do plástico. 

			Depois de algum tempo os olhos de Michel começaram a distinguir o que eram aquelas coisas. Corpos de pessoas enfiados dentro de sacos plásticos, amontoados no fundo do barranco como lixo. Estavam presos com fita adesiva e cordas, mas não caprichosamente o suficiente para impedir que animais rasgassem os sacos, expusessem o que havia dentro e a natureza fizesse o seu trabalho.

			Um dos sacos parecia ter sido colocado mais recentemente no lugar, pois estava intacto, mas os outros estavam com pequenos rasgos de onde saíam vários pequenos vermes brancos. Alguns buracos eram grandes o suficiente para expor o que havia dentro. Pés, mãos e rostos apodrecidos, corroídos por vermes e insetos que entravam e saíam pela pele.

			A imagem embrulhou o estomago de Michel imediatamente, o fez desviar o olhar e dar lances de vomito. Seu joelho falhou e ele se apoiou em uma árvore.

			– Rápido Michel! Liga pro seu pai! – Babi gritou novamente.

		

	
		
			II

			Nada nunca acontecia em Vale Velho, mas quando acontecia nunca era uma coisa boa.

			Os policiais chegaram quase vinte minutos depois da ligação de Michel para o pai, antes de qualquer coisa, tiraram os garotos do matagal e pediram para que esperassem na beira da estrada, longe daquela cena horrível.

			Então os jovens esperaram sentados no meio fio até segunda ordem. Eram praticamente testemunhas de um crime e com certeza passariam por algumas perguntas que não saberiam responder. Tudo aconteceu muito rápido. Era difícil colocar a cabeça no lugar e deixar os pensamentos em ordem, quem diria responder as perguntas da polícia. 

			Estavam todos assustados, sentados lado a lado, esfregando a cabeça e o rosto, com olhares perdidos no nada, fixos contra o chão, ou olhando a movimentação dos policiais com um misto de curiosidade e medo. Era como se a qualquer momento os bombeiros iriam aparecer carregando aqueles cadáveres do meio do mato, deixando pingar aquela massa branca de vermes pelo chão. 

			Só de imaginar o estomago de Michel embrulhava, mas entre os quatro Stephanie era a mais abalada. A garota não conseguia falar direito e chorava de cinco em cinco minutos enquanto tentava encontrar conforto com a cabeça no colo de Michel.

			Pouco a pouco chegavam os curiosos com suas câmeras de celular, prontas para captar uma imagem interessante que pudesse viralizar na internet. Depois chegaram o jornal e o noticiário local, com perguntas impertinentes e a falta de consideração que é necessário para o trabalho nessa área. Tanto os curiosos quanto a imprensa tentaram tirar algumas palavras dos adolescentes, que segundo os boatos, acharam os tais cadáveres no meio do mato. Mas tanto Michel quanto seus amigos permaneceram quietos. Nenhum deles tinha muito que dizer a não ser que acharam a coisa mais assustadora de suas vidas em uma noite que não tinha intenção nenhuma de ser estressante.

			No falatório dos jornalistas e dos curiosos, todos especulavam se os corpos encontrados eram dos recentes desaparecimentos na cidade. Alguns até falavam coisas como um assassino serial, um maníaco, ou até coisas absurdas como o chupa cabra e outros tipos de folclore.

			No meio daquilo tudo, Daniel parecia ter recuperado a sobriedade por meio da tensão. Batia o pé sem parar e olhava para tudo assustado sem saber como agir.

			Michel alcançou o seu ombro e olhou nos olhos do amigo:

			– Fica tranquilo. – Disse com os olhos ternos. – Logo a gente vai pra casa.

			– Só esperar o seu pai chegar né? – O garoto perguntou um pouco perdido, como se tentasse criar um pouco de lógica para se agarrar.

			– Isso. – Confirmou com um gesto com a cabeça.

			– Cadê ele?

			– Boa pergunta. – Michel suspirou olhando ao redor e acariciando os cabelos de Stephanie. Esperava que seu pai chegasse junto com a polícia, mas até os peritos chegaram e ele ainda não.

			Depois de um tempo dois carros apressados chegaram passando por cima da grama do outro lado da rua. Do mais humilde, um casal saiu em desespero, passou direto pelas pessoas e foi falar com os policiais. Pareciam aflitos, tomados pela ansiedade e uma urgência dolorosa que transbordava dos olhos. 

			Do carro mais caro, outro casal saiu, mas este estava menos apressado e ansioso. Pareciam mesmo é estar com raiva, embora a elegância que transmitiam não permitia que demonstrassem aquilo de forma mais explosiva que passos pesados no chão, que faziam os sapatos sociais do homem e o salto alto da mulher soar como cascos duros de cavalo no asfalto.

			– Doutor Alves? – Daniel falou quando reconheceu o pai de Stephanie.

			Roberto Alves era um homem de aparência íntegra e um rosto severo, com finas rugas de expressão tomando a testa e os cantos dos olhos, e uma boca firme que parecia estar congelada em uma expressão de desaprovação. Tinha o cabelo grisalho, que um dia já foi negro, impecavelmente penteado e mais severamente embranquecido próximo às orelhas. A roupa social do pai de Stephanie transparecia garbo e seriedade, como se sempre estivesse pronto para trabalhar.

			Ao seu lado estava sua esposa, marchando na mesma cadência e com a mesma fúria integra. Marcia era uma bela mulher, apesar do rosto endurecido pela severidade e estresse do trabalho. Tinha os cabelos loiros e lisos como o da filha, mas os olhos eram de um verde exótico que se confundiam com azul. 

			Stephanie logo tirou a cabeça do colo de Michel e olhou para os pais com os olhos redondos de espanto.

			– Eu sabia que vocês estavam envolvidos nessa merda! – O pai enfurecido disse agarrando o braço da filha e a levantando do meio fio à força.

			A menina quase caiu de joelhos no asfalto tropeçando pela violência do puxão, mas o aperto do pai fincando os dedos como garras no braço fino da garota a colocou de pé.

			– Eu não quero mais saber de vocês perto da minha filha, entenderam? – Gritou.

			– Mas a gente não fez nada! – Babi se levantou indignada. Parecia que iria voar com as mãos no pescoço do pai da amiga.

			– Ah, mas fizeram sim! – Doutora Marcia Alves disse erguendo a voz e o dedo no rosto de Babi. – Minha filha podia muito bem ter ficado em casa, protegida! Mas está com... – A mulher se aproximou e puxou a gola quadriculada da camisa de Babi e mexeu o nariz como se sentisse algum tipo de aroma. – Claro... Era só o que faltava... Você estava bebendo, Stephanie?

			Marcia olhou desacreditada para a filha e Babi tirou a mão da mulher da sua roupa com uma braçada brusca, e recuou para cima da calçada com rosto cheio de raiva.

			Stephanie abaixou a cabeça. Parecia que ia chorar de novo, mas não mais pelo choque.

			– Não, dona Marcia, a Steph não bebe! – Daniel tentou apaziguar a situação com uma voz acuada cheia de preocupação.

			– Você por outro lado, não é garoto? – Marcia olhou Daniel de baixo a cima inquisitivamente.

			– Vocês não estão vendo como ela está? – Michel deu um passo à frente. – Ela não tá legal, e vocês estão preocupados se ela bebeu?

			– Claro que ela não está “legal”, rapaz. – Roberto encarou o garoto cerrando os dentes. Era como dois leões se encarando prestes a arrancar o olho um do outro. – Vocês a levaram pra um buraco qualquer, fazer não sei o que depois de embebedar a minha filha, e tropeçaram com um monte de defuntos. Claro que ela não “tá legal” e é culpa de vocês.

			– Olha aqui! – Babi levantou a voz, atraindo ainda mais as pessoas ao redor.

			– Olha aqui você, sua... Sua... – Marcia se interpôs entre o marido e a garota de cabelo azul.

			– Fala... “Sua” o que? – A menina desafiou. Sabia bem a opinião errônea que a mãe de Stephanie tinha dela.

			Michel olhou para Stephanie e viu que ela tentava afrouxar a mão do pai que apertava forte demais no seu braço.

			– Você tá machucando ela. – O garoto avisou cerrando o punho quase que por instinto.

			Daniel se alarmou quando percebeu e arregalou os olhos sem saber o que fazer. De um lado parecia que Babi e a mãe de Stephanie iriam rolar no chão puxando o cabelo uma da outra como aquelas brigas papelão das novelas das nove horas, e do outro parecia que Michel ia dar um jeito no pai de um jeito muito mais violento.

			– Com licença. – A voz grossa e imperativa veio do nada e sem aviso.

			Os ânimos tentaram voltar ao lugar quando a figura imponente do delegado Paulo Becker apareceu no meio da confusão. 

			O pai de Michel era um homem não muito grande, mas com ombros largos e uma figura robusta. Cabelos pretos e cortados no estilo militar mantidos no lugar pelo gel, e uma barba que tornava sua boca pequena e sua expressão zangada. Tudo dava um ar ordeiro de respeito ao homem sem nem precisar do colete, arma ou distintivo. Sua orelha esquerda quebrada pela prática de artes marciais e por brigas na juventude mostrava que Michel teve a quem puxar a disposição para entrar em confusão.

			– Boa noite, delegado. – Doutora Marcia disse amargando as palavras e se afastando de Babi, que fez o mesmo meio que se movendo para trás do ombro de Paulo.

			– Boa noite doutora Alves. – O delegado respondeu educadamente e depois cumprimentou com um sinal de cabeça o pai de Stephanie. – Doutor.

			– Boa noite, Becker. – Roberto respondeu de má vontade, com as palavras quadriculando na boca como o guinchar de alguma ave de rapina.

			O delegado permaneceu por um momento em silêncio até que o filho relaxasse o punho e Roberto soltasse o braço da filha. Se parecia com um pai cujos filhos obedeciam pelo simples silêncio.

			Quando Michel bufou abrindo as mãos e o promotor largou a filha, Daniel suspirou aliviado, deixando o corpo se sentar na grama da calçada.

			– Você precisa disciplinar esse moleque, Becker. Eles estavam bebendo e levaram a minha filha para essa aventura noturna. – Roberto falou inflando o peito e gesticulando com desdém.

			– Eu te garanto que ela não foi arrastada, doutor. – Paulo respondeu.

			Os pais de Stephanie engoliram o ultraje que sentiram no momento e preferiram manter a postura.

			– Precisa perguntar alguma coisa para ela, senhor delegado? – Marcia perguntou com tom de desaforo.

			– Não senhora, eu vou conversar com esse aqui e já está de bom tamanho. – Ele disse quase em um suspiro farto enquanto olhava para o filho. Depois virou sua atenção para Stephanie que passava a mão no braço, provavelmente onde o aperto do pai a machucou. – Vocês podem ir pra casa e relaxar. Tentem não pensar muito no que viram hoje e deixem que a polícia cuide do resto.

			O promotor e a esposa anuíram e foram em direção ao carro, enfiaram a filha no banco de trás e partiram quase tão apressados quanto chegaram.

			– Que casalzinho... Vou te contar um negócio. – Babi pensou alto quando o carro dos pais de Stephanie já sumia na curva da estrada em direção à cidade.

			– Eles já não são fáceis e vocês mexem com a filha deles. – Delegado Becker disse cruzando os braços e se virando para os três.

			– Qual é tio?! A gente não fez nada demais! E a Steph é nossa amiga faz tempo! – Daniel exclamou. – A gente só estava curtindo e de repente encontramos gente morta no meio do mato! Não foi culpa nossa.

			– Vocês estavam bebendo? – Paulo perguntou em tom severo.

			– Ah cara... – Daniel jogou a cabeça para trás.

			– Vocês são menores de idade, são mais de meia noite, e todos estavam aqui no meio da estrada enchendo a cara! Eu pensei que estavam na praça ou na praia, em algum lugar que alguém pudesse socorrer vocês se alguma coisa acontecesse! Mas vocês... 

			Naquele momento Michel começou a andar com passos pesados, rosto fechado e as mãos no bolso, deixando o pai ignorado sem palavras.

			– Eu ainda não terminei Michel! – Becker rugiu apontando o indicador e o filho parou onde estava se virando com o rosto cheio de desdém. – Você vai voltar aqui e vai me contar direitinho o que aconteceu!

			As pessoas ao redor olharam com rostos assustados com aquela cena. Confusos se aquilo se tratava de uma interrogação policial um pouco mais brusca ou pai e filho tendo um desentendimento. E na realidade era um pouco dos dois.
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